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EIXO 6: ENFERMAGEM EM SAÚDE DA MULHER

INTRODUÇÃO
As práticas alimentares interferem no crescimento e desenvolvimento, saúde e sobrevivência da criança. O aleitamento materno destaca-se como um dos pilares fundamentais para promoção da saúde de crianças mundialmente. Segundo estudo realizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 1991) e pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF, 1991), essa prática proporciona a redução anual de aproximadamente 6 milhões de mortes de crianças menores de dois anos de idade (QUELUZ, et al. 2012). Recomendações nacionais e internacionais preconizam o estímulo do aleitamento materno sem a introdução de outros alimentos até o sexto mês de vida (SANTOS, et al 2016). 
Apesar das vantagens comprovadas da amamentação exclusiva até o sexto mês de vida, o desmame precoce e a complementação com outros alimentos ditos artificiais vem tornando-se cada vez mais comuns. Nesse contexto, é necessário promover o aleitamento materno através de estratégias educativas que facilitem a multiplicação de informações sobre a importância e os benefícios do aleitamento materno principalmente sobre a diminuição da mortalidade infantil (VARGAS, et al 2016).  
Aos profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, que acompanham gestantes desde as consultas pré-natais e, quando lactantes, durante as consultadas de puericultura, cabe dar-lhes assistência e orientações sobre a prática de aleitamento materno, promovendo a saúde e a qualidade de vida da população (VARGAS, et al 2016).  
OBJETIVO	
[bookmark: _GoBack]Descrever a experiência sobre a realização de ação educativa no incentivo a promoção do aleitamento materno em um hospital público de referência em Fortaleza - CE.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado durante o estágio curricular do 7ª período do curso de enfermagem da disciplina Saúde da Mulher, a ação aconteceu na unidade de alojamento conjunto de um hospital público de Fortaleza – CE, no período de novembro de 2017. 
A atividade foi realizada em 5 enfermarias, totalizando com a participação de 15 puérperas. Foram apresentadas as propostas que seriam ali abordadas acerca do aleitamento materno. A ação foi supervisionada pela docente/preceptora do estágio e somente deu início após consentimento das puérperas.
Como estratégias para o desenvolvimento foram utilizados materiais confeccionados pelos acadêmicos, como mamas de tecido demostrando os problemas mais frequentes da amamentação, uma boneca de pano representando o bebê na posição adequada, um folder contendo informações esclarecedoras do tema. Além disso, as dúvidas que surgiram também foram esclarecidas.        

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A promoção da saúde foi definida pela OMS (1986) como o “processo que capacita a pessoa a tomar o controle e a melhora à saúde”. É fundamental ações desenvolvidas pelo enfermeiro frente à amamentação, considerando seu acompanhamento durante o período gravídico-puerperal, proporcionando melhor relação com a gestante/lactante, incentivando e apoiando o aleitamento materno, ou seja, favorecendo para o desenvolvimento infantil.
Neste sentido, o presente relato abordou os temas voltados para promoção do aleitamento referentes aos benefícios no binômio mãe-filho da prática, a pega correta, posição adequada para amamentar o bebê. Além de algumas complicações que podem interferir no aleitamento, como a mastite e fissuras mamilares, ademais do armazenamento adequado do leite materno.
No primeiro contato, cada integrante do grupo apresentou-se, em seguida foi exposto o material e objetos a fim de conceber a participação das puérperas. Esse momento foi crucial para o vínculo e confiança para com as mães, além de proporcionar ao aluno de graduação o desenvolvimento de competências como educador, visto que o enfermeiro atua na organização de ações educativas em ambiente hospitalar, na assistência individual e coletiva no âmbito Estratégia da Família.  
Posteriormente foi demostrada as diferentes posições que poderiam ser usadas. Durante a exposição as mães compartilharam suas opiniões, desmistificando e explicado sobre alguns questionamentos que futuramente poderiam causar problemas a mãe e ao bebê.  
Foram relatados os benefícios da amamentação, as principais complicações decorrentes do aleitamento materno e os tratamentos, o armazenamento correto do leite materno e a prática da ordenha do leite manual.
Durante a atividade, as puérperas tiraram suas dúvidas sobre o assunto, as quais estavam relacionadas com a pega correta, armazenamento do leite materno e os benefícios do aleitamento materno. Diante de tais questionamentos a equipe focou nas principais dúvidas das mulheres e foi exemplificado através de objetos levados.

CONCLUSÃO
	Tendo em vista que o aleitamento é cercado de crenças e mitos que podem interromper precocemente essa prática, a realização de ações para promoção da amamentação para puérperas foi oportuna, proporcionando assim aprendizagem do tema, através de questionamentos exposto durante a ação. Ressalta-se que o enfermeiro é fundamental para o desenvolvimento de práticas educativas em âmbito individual e coletivo na promoção do aleitamento, proporcionando a qualidade de vida da mãe e do filho.
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